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PRÓ-REITORIA DE ENSINO

PLANO DE ENSINO

IDENTIFICAÇÃO

Componente Curricular 10760022 - FORMAÇÃO ECONÔMICA, SOCIAL E POLÍTICA DO BRASIL - T1

Período 2019/2

Unidade DEPARTAMENTO DE ECONOMIA

Distribuição de créditos T (4) P (0) E (0) D (0)

Total de créditos 4

Distribuição de horas T (60) P (0) E (0) D (0)

Total de horas 60

DOCENTES

Nome Vínculo
T P E D Total

Carga Horária (horas-aula)

WILLIAM SOUZA CANCADO Professor responsável pela turma0 0 7272 0

OFERTADA PELO(S) SEGUINTES CURSO(S)

Código - Nome do CursoColegiado Grau Nivel

Colegiado do Curso de Ciências Econômicas 4800 - Ciências Econômicas Bacharelado GRADUAÇÃO

INFORMAÇÕES DO PLANO

Objetivo

Gerais: Propiciar ao aluno a oportunidade de fazer uma leitura crítica a partir dos conhecimentos de História, Teoria Econômica e da
História Econômica Brasileira.
Ementa

O império colonial português. A crise do sistema colonial e a formação do Estado nacional. A economia brasileira do século XIX. Os
complexos agro-exportadores regionais. A economia cafeeira na República Velha. A crise de 29 e os mecanismos de superação.
Programa

Unidade I: Império colonial português (cap. 1 ao cap.6)
1.1. Expansão Comercial Portuguesa
1.2. Fatores do êxito da empresa agrícola
1.3. Razões de monopólio
1.4. Desarticulação do sistema
1.5. As colônias de povoamento do hemisfério norte
1.6. Consequências da penetração do açúcar nas Antilhas
Unidade II: A crise do sistema colonial e a formação do Estado Nacional (cap. 7 ao cap.12)
2.1. Encerramento da etapa colonial
2.2. Fluxo de renda e crescimento
2.2. Contração econômica e expansão territorial
Unidade III: Economia brasileira do século XIX (cap. 17 ao 22)
3.1. Passivo comercial, crise financeira e instabilidade política
3.2. Confronto com o desenvolvimento dos Estados Unidos
3.3. Declínio a longo prazo do nível de renda: primeira metade do século XX
Unidade IV: Complexos agro-exportadores regionais (cap. 8 ao 11)
4.1. Novo sistema político e administrativo na colônia
4.2. A mineração e a ocupação do centro-sul
4.3. A pecuária e o progresso do povoamento no nordeste
4.4. Incorporação do Rio Grande do Sul. Estabelecimento da Pecuária
Unidade V: Formação Política e social – Progresso Sociocultural (Parte III)
5.1. A urbanização caótica
5.2. Casse, cor e preconceito
5.3. Ordem versus progresso
Unidade VI: Economia Cafeeira na República Velha (cap.20 ao 27)
6.1. A gênese da economia cafeeira.
6.2. O problema da mão-de-obra
6.3. Fluxo de renda na economia do assalariado
6.4. A descentralização republicana e a formação de novos grupos
Unidade VII: A crise de 1929 e os mecanismos de superação (cap. 30 ao 36)
7.1. A crise da economia cafeeira
7.2. Os mecanismos de defesa e a crise de 1929
7.3. Deslocamento do centro dinâmico
7.4. O desequilíbrio externo e sua propagação
7.5. Reajustamento do coeficiente de importações
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Metodologia

• Aulas expositivas com uso de quadro e/ou apresentação de slides;
• Realização de duas avaliações escritas sobre tópicos propostos;
• Presença em aula.
• Lista de exercícios.

Critérios e métodos de avaliação

O processo de avaliação desta disciplina consiste em duas avaliações escritas e individuais, participação nos debates e presença.
Ponderação das notas: Prova I (50%); Prova II (50%).

Bibliografia básica

Furtado, C., Formação Econômica do Brasil. São Paulo, Ática, 1987.
JÚNIOR, Caio Prado. História Econômica do Brasil. Brasiliense. 1976.
MELLO, João Manuel C. O Capitalismo Tardio. Brasiliense. 1982.
GIAMBIAGI, FABIO. BRASIL - RAIZES DO ATRASO Editora
CAMPUS, 2007.
GORENDER, Jacob. O escravismo colonial. Ática. 1978.

Bibliografia complementar

Outras informações

Página 2 de2

Para validar este documento acesse o site da UFPEL item Validador de documentos e informe o código XM35119HK4

Plano de Ensino Homologado em: 06/10/2019



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

PRÓ-REITORIA DE ENSINO

PLANO DE ENSINO

IDENTIFICAÇÃO

Componente Curricular 10760044 - METODOLOGIA ECONÔMICA - T1

Período 2022/2

Unidade DEPARTAMENTO DE ECONOMIA

Distribuição de créditos T (4) P (0) E (0) D (0)

Total de créditos 4

Distribuição de horas T (60) P (0) E (0) D (0)

Total de horas 60

DOCENTES

Nome Vínculo
T P E D Total

Carga Horária (horas-aula)

EX

DANIEL DE ABREU PEREIRA UHR Professor responsável pela turma0 0 3636 0 0

JULIA GALLEGO ZIERO UHR Professor Regente0 0 3636 0 0

OFERTADA PELO(S) SEGUINTES CURSO(S)

Código - Nome do CursoColegiado Grau Nivel

Colegiado do Curso de Ciências Econômicas 4800 - Ciências Econômicas Bacharelado GRADUAÇÃO

INFORMAÇÕES DO PLANO

Objetivo

O objetivo desta disciplina é contribuir para que os alunos compreendam a Economia a
partir de perspectivas críticas oriundas da metodologia científica e econômica.
Ementa

Fundamentos de metodologia científica. Principais filósofos da ciência e metodólogos
da economia. Controvérsias metodológicas na análise econômica. Método do estudo de
caso. Metodologia quantitativa. Metodologia de séries temporais. Noções de
modelagem econômica com recursos computacionais.

Programa

Parte I: Filosofia e as bases epistemológicas da economia
1.1- Introdução
1.2- Aspectos Gerais da Filosofia e da Ciência
1.3- Epistemologias

Parte II: O que é o método científico?
1.1- Uma visão geral da ciência e do método científico;
1.2- À procura de um ponto de partida;
1.3- O problema da indução;
1.4- Hipóteses, Leis e Teorias – O núcleo das explicações científicas;
1.5- Testando e avaliando as teorias científicas;
1.6- Ciência, Pseudociência e senso comum;

Parte III: Metodologia Econômica.
3.1- A diferença entre economia positiva e economia normativa.
3.2- Os dois métodos e o núcleo duro da teoria econômica; Bresser-Pereira.
3.3- Pragmatismo e Economia: Elementos Filosóficos
3.4- A miséria da Crítica Heterodoxa: Parte 1
3.5- A miséria da Crítica Heterodoxa: Parte 2
3.6- Outras questões metodológicas a serem adicionadas.

Metodologia

• Aulas expositivas com uso de quadro e/ou apresentação de slides;
• Realização de exercícios de fixação;
• Realização de três avaliações: (i) duas avaliações escritas sobre tópicos propostos, (ii) apresentação de trabalho e participação em
aula;

Critérios e métodos de avaliação

O processo de avaliação desta disciplina consiste em duas avaliações teóricas escritas, e entrega de listas de exercícios sobre os
tópicos definidos em aula, e uma avaliação através de apresentação de trabalho e participação em aula.
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Critérios e métodos de avaliação

Bibliografia básica

 GEWANDSZNAJDER, Fernando. O que é o método científico, Manuais de Estudo, Pioneira, SP, 1989

Bibliografia complementar

BLAUG, Mark; Metodologia da Economia ou, Como os Economistas Explicam, tradução de Afonso Luiz Medeiros dos Santos Lima, 2ed,
rev., São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1999.

[03] BLAUG, Mark; The Methodology of Economics, or how economists explain, 2ed., Economic Literature, Cambridge University Press,
1999.

[04] SIMONSEN, Mario Henrique; Ensaios Analíticos, Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 1994.

[05] FRIEDMAN, Milton; The Methodology of Positive Economics. In: Essays In Positive Economics, Chicago: University of Chicago Press,
1966, pg3-16, 30-43.

[06] LISBOA, Marcos de Barros; A misér ia da crí t ica heterodoxa, pr imeira parte:  sobre as crí t icas. Revista de Economia
Contemporânea, n.2, Jul-Dez de 1997.

[07] LISBOA, Marcos de Barros; A miséria da crítica heterodoxa, segunda parte: método e equilíbrio na tradição neoclássica. Revista de
Economia Contemporânea, n.3, jan-jun de 1998.

[08] BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos; Revista de Economia Política, vol.29, n.2. (114), pg.163-190, abr-jun, 2009.

Outras informações

É expressamente proibida sua cópia, reprodução, difusão, transmissão, utilização, modificação, venda, publicação, distribuição ou
qualquer outro uso, na totalidade ou em parte, em qualquer tipo de suporte, fora dos casos expressamente previstos em lei ou sem
prévia autorização por escrito.

Página 2 de2

Para validar este documento acesse o site da UFPEL item Validador de documentos e informe o código LA13723XT4

Plano de Ensino Homologado em: 18/05/2023



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
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IDENTIFICAÇÃO

Componente Curricular 10760042 - DESENVOLVIMENTO SÓCIO-ECONÔMICO - T1

Período 2022/2

Unidade DEPARTAMENTO DE ECONOMIA

Distribuição de créditos T (4) P (0) E (0) D (0)

Total de créditos 4

Distribuição de horas T (60) P (0) E (0) D (0)

Total de horas 60

DOCENTES

Nome Vínculo
T P E D Total

Carga Horária (horas-aula)

EX

FELIPE GARCIA RIBEIRO Professor responsável pela turma0 0 7272 0 0

OFERTADA PELO(S) SEGUINTES CURSO(S)

Código - Nome do CursoColegiado Grau Nivel

Colegiado do Curso de Ciências Econômicas 4800 - Ciências Econômicas Bacharelado GRADUAÇÃO

INFORMAÇÕES DO PLANO

Objetivo

Apresentar os fundamentos teóricos que auxiliem o entendimento dos diferentes processos de crescimento
econômico que podem afetar uma região.
Ementa

Conceitos de desenvolvimento. Medidas de desenvolvimento. Padrões de desenvolvimento. Modelos de
Solow sem e com tecnologia. Crescimento endógeno. Novas teorias de crescimento. Testes empíricos
dos modelos de crescimento.
Programa

Unidade 1: O Modelo de Neoclássico de Crescimento de Solow
1.1 O Modelo Básico
1.2 O Progresso Tecnológico e o Modelo Solow
1.3 A decomposição do Crescimento Econômico
Unidade 2: O Modelo de Solow-Swan Ampliado
2.1 O Modelo de Solow-Swan com Capital Humano
2.2 Convergência Absoluta e Condicional
Unidade 3: Progresso Tecnológico Endógeno
3.1 Tecnologia, Ideias e Propriedade Intelectual
3.2 Os Elementos Básicos do Modelo de Romer (1990)
3.3 Os Setores de Bens Intermediários, Finais e de P&D
Unidade 4: Modelo simples de crescimento e desenvolvimento
4.1 Modelo Básico
4.2 Estado Estacionário
4.3 Transbordamento Tecnológico/Transferência de TecnologiaUnidade 5: Modelo Simples de Crescimento Endógeno: O Modelo AK
5.1 O que é Crescimento Endógeno?
5.2 Modelo Básico
5.3 Externalidades e o Modelo AK
Unidade 6: A Acumulação de Capital Humano e Crescimento Endógeno
6.1 O Modelo de Lucas para Capital Humano
6.2 Estado Estacionário e Dinâmica de Transição

Metodologia

Aulas expositivas e apresentação de trabalhos

Critérios e métodos de avaliação

Uma prova no meio do semestre e apresentação/enttrega de trabalhos

Bibliografia básica

BUSTELO, P. - Teorías contemporáneas del desarrollo económico. Editorial
Sintesis, 1998.
JONES, Charles. Introdução à Teoria do Crescimento Econômico. Rio de Janeiro:
Campus, 2000.
PNUD. Atlas do desenvolvimento humano no Brasil. Brasília, 1998.
SOARES, Ilton G. & CASTELAR, Ivan. Econometria aplicada com o uso do Eviews.
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Bibliografia básica

Fortaleza: UFC / CAEN, 2003.

Bibliografia complementar

Outras informações

Página 2 de2

Para validar este documento acesse o site da UFPEL item Validador de documentos e informe o código V213023QUP
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IDENTIFICAÇÃO

Componente Curricular 10760037 - MACROECONOMIA II - T1

Período 2021/2

Unidade DEPARTAMENTO DE ECONOMIA

Distribuição de créditos T (4) P (0) E (0) D (0)

Total de créditos 4

Distribuição de horas T (60) P (0) E (0) D (0)

Total de horas 60

DOCENTES

Nome Vínculo
T P E D Total

Carga Horária (horas-aula)

EX

MARCELO DE OLIVEIRA PASSOS Professor responsável pela turma0 0 7272 0 0

OFERTADA PELO(S) SEGUINTES CURSO(S)

Código - Nome do CursoColegiado Grau Nivel

Colegiado do Curso de Ciências Econômicas 4800 - Ciências Econômicas Bacharelado GRADUAÇÃO

INFORMAÇÕES DO PLANO

Objetivo

Propiciar ao aluno a oportunidade de compreender os efeitos das políticas econômicas sob
diferentes modelos macroeconômicos. Apresentar tópicos especiais em macroeconomia.
Ementa

Os ciclos econômicos contemporâneos, desemprego e inflação. A dívida externa. A
abordagem da absorção. Investimento, poupança e transações correntes. Macroeconomia
de economias abertas. Novos Clássicos e Novos Keynesianos.
Programa

1. Teoria do consumo e da poupança
2. Teoria do investimento
3. Anatomia da inflação e do desemprego
4. Curva de Oferta Agregada
5. Curva de Phillips
6. Expectativas
7. Hiperinflação
8. Ciclos reais de negócios
9. Modelos novos-keynesianos, novos-clássicos e monetaristas
10. Modelos de absorção e de hiatos.
11. Dívida pública, déficit e inflação

Metodologia

Aulas expositivas (síncronas e assíncronas)
Resolução de exercícios das provas da Anpec e de concursos públicos
Critérios e métodos de avaliação

Trabalhos com exercícios resolvidos para estudar e outros a resolver para fixar o conteúdo.
Avaliação bimestral
Bibliografia básica

 Froyen, . 1999 Macroeconomia. São Paulo, Saraiva
 Chiang, Alpha C. Matemática para economistas. Makron
Books, 2002.  Blanchard, Olivier. Macroeconomia. Prentice Hall, 2004.  Blume, Simon.Mathematics for economists. Norton company,
1994.

Bibliografia complementar

Outras informações
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IDENTIFICAÇÃO

Componente Curricular 10760020 - ECONOMIA DO SETOR PÚBLICO II - T1

Período 2021/2

Unidade DEPARTAMENTO DE ECONOMIA

Distribuição de créditos T (4) P (0) E (0) D (0)

Total de créditos 4

Distribuição de horas T (60) P (0) E (0) D (0)

Total de horas 60

DOCENTES

Nome Vínculo
T P E D Total

Carga Horária (horas-aula)

EX

ANDRE CARRARO Professor responsável pela turma0 0 7272 0 0

OFERTADA PELO(S) SEGUINTES CURSO(S)

Código - Nome do CursoColegiado Grau Nivel

Colegiado do Curso de Ciências Econômicas 4800 - Ciências Econômicas Bacharelado GRADUAÇÃO

INFORMAÇÕES DO PLANO

Objetivo

Após décadas de desenvolvimento de um governo capaz de resolver os problemas
gerados pelas falhas de mercado, a sociedade percebeu que governos também
podem gerar alocações ineficientes e injustas. O principal objetivo dessa disciplina é
estudar os avanços recentes da teoria econômica na análise do comportamento
racional das ações que envolvem o governo.

Ementa

O papel do Estado nas economias de mercado. Economia Política. Modelos Econômicos para
Análise Política. Escolha Pública. Falhas de Governo. O fracasso da burocracia.
Programa

1. O Estado romântico e as falhas de mercado
2. Fracasso do Governo
3. Ciclos Políticos-Econômicos
4. Teoria Econômica da Corrupção

Metodologia

Aulas remotas e textos dirigidos

Critérios e métodos de avaliação

Listas de exercícios

Bibliografia básica

BIDERMAN, Ciro; ARVATE, Paulo (org.). Economia do Setor Público. Editora Elsevier, 2004.

DRAZEN, Allan. Political Economy in Macroeconomics. Princeton University, 2000.
MITCHELL, William; SIMMONS, Randy. Para Além da Política: Mercados, Bens Estar e o Fracasso da Burocracia. Top Books, 2003.
MONTEIRO, Jorge Vianna. Economia & Política. Fundação Getúlio Vargas, 1997.

Bibliografia complementar

MENDES. Marcos. Gasto Público Eficiente: Propostas para o Desenvolvimento do Brasil. Instituto Braudel. 2006.

Outras informações
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Para validar este documento acesse o site da UFPEL item Validador de documentos e informe o código NN17722LEC
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IDENTIFICAÇÃO

Componente Curricular 10760035 - ESTATÍSTICA ECONÔMICA INTROD À ECONOMETRIA - T1

Período 2021/2

Unidade DEPARTAMENTO DE ECONOMIA

Distribuição de créditos T (4) P (0) E (0) D (0)

Total de créditos 4

Distribuição de horas T (60) P (0) E (0) D (0)

Total de horas 60

DOCENTES

Nome Vínculo
T P E D Total

Carga Horária (horas-aula)

EX

CESAR AUGUSTO OVIEDO TEJADA Professor responsável pela turma0 0 7272 0 0

OFERTADA PELO(S) SEGUINTES CURSO(S)

Código - Nome do CursoColegiado Grau Nivel

Colegiado do Curso de Ciências Econômicas 4800 - Ciências Econômicas Bacharelado GRADUAÇÃO

INFORMAÇÕES DO PLANO

Objetivo

Apresentar e motivar os alunos para a compreensão das questões econométricas,
procurando demonstrar a iteração entre a conjuntura atual e a teoria.
Ementa

Introdução à Inferência Estatística,Tópicos em Estatística Econômica.
Inferência Multivariada.
Programa

Unidade I – Introdução à Inferência Estatística
1. Amostragem.
2. Distribuição normal.
3. Distribuições amostrais
4. Estimação
5. Testes de hipóteses
Unidade II – Modelo de regressão linear simples
6. Análise de regressão com duas variáveis: conceitos
7. Análise de regressão com duas variáveis: estimação
8. Modelo Normal de Regressão Linear Clássico
9. A Regressão de duas variáveis: estimação de intervalo e testes de hipóteses
10. Extensões do Modelo de Regressão Linear de duas variáveis
Metodologia

Explanação teórica sobre os conteúdos propostos.
Aplicação dos conceitos teóricos a casos aplicados

Critérios e métodos de avaliação

O processo de avaliação desta disciplina será da seguinte forma:
1° Avaliação Parcial: Prova escrita (5,0 pontos)
2° Avaliação Parcial: Prova escrita (5,0 pontos)

Para aprovação direta o aluno deve atingir no mínimo 7,0 pontos.

Para ter direito a Exame o aluno deve atingir no mínimo 3,0 pontos. O Exame será aplicado em data definida pelo calendário
acadêmico e engloba todo o conteúdo da disciplina. O Exame é individual. Para aprovação após o exame, o aluno deve atingir no
mínimo 5,0 pontos, correspondentes à média simples entre a nota final e a nota no Exame.

Bibliografia básica

BUSSAB, W.O.; MORETTIN, P.A. Estatística Básica. 4ª Edição. Atual
Editora. São Paulo, SP. 1987.

Bibliografia complementar
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Outras informações

Livros a serem usados:

BUSSAB, W.; MORETTIN, P. Estatística Básica. 9ª ed. São Paulo: Saraiva, 2017.
STEVENSON, Estatística aplicada a administração. Harbra, 2001.
HOFFMAN, R. Estatística para economistas. 4ª ed. São Paulo: Cengage, 2006.
GUJARATI, D. Econometria Básica. 5ª ed, Porto Alegre: AMGH, 2011.
WOOLDRIDGE, J. Introdução à Econometria. Tradução da 6ª edição americana. São Paulo: Cengage, 2016.

Página 2 de2
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IDENTIFICAÇÃO

Componente Curricular 10760031 - MACROECONOMIA I - T51

Período 2020/1

Unidade DEPARTAMENTO DE ECONOMIA

Distribuição de créditos T (4) P (0) E (0) D (0)

Total de créditos 4

Distribuição de horas T (60) P (0) E (0) D (0)

Total de horas 60

DOCENTES

Nome Vínculo
T P E D Total

Carga Horária (horas-aula)

EX

MARCELO DE OLIVEIRA PASSOS Professor responsável pela turma0 0 7272 0 0

OFERTADA PELO(S) SEGUINTES CURSO(S)

Código - Nome do CursoColegiado Grau Nivel

Colegiado do Curso de Ciências Econômicas 4800 - Ciências Econômicas Bacharelado GRADUAÇÃO

INFORMAÇÕES DO PLANO

Objetivo

Proporcionar aos alunos os fundamentos da moderna Macroeconomia.
e prepará-los para o debate sobre temas macroeconômicos referentes ao arcabouço
teórico relacionado às economias fechadas e com governo.
Ementa

Análise macroeconômica. Reconstrução do Modelo Neoclássico. Modelo Keynesiano.
Mercados de bens e ativos – o modelo IS/LM. Oferta e demanda agregada. Determinação
da renda. Princípio da demanda efetiva. Emprego.
Programa

Modelo Neoclássico. Demanda e oferta agregadas no modelo neoclássico. Princípio da demanda efetiva e Modelo Keynesiano simples
de determinação da renda a curto prazo. Demanda e oferta agregadas no modelo keynesiano simples. Curva de Phillips, expectativas
e inflação. Regimes cambiais e modelo IS-LM-BP (Mundell-Fleming).
Metodologia

Aulas presenciais e expositivas. Método socrático-dialógico para fixar conceitos e expor conteúdos.  Lista de exercícios com exercícios
resolvidos e para resolver. Todos os exercícios são das provas passadas do Exame da Anpec - Associação Nacional dos Centros de Pós-
Graduação em Economia e de concursos públicos (Receita Federal, BNDES, Banco do Brasil, IPEA etc.).
Critérios e métodos de avaliação

O cômputo da primeira é baseado em uma avaiiação bimestral (sem consulta, em sala de aula e com peso de 70% da nota) e
trabalhos e listas de exercícios (com peso de 30% da nota. O da segunda nota também é feito de forma idêntica. A média final é a
média aritmética das duas notas.
Bibliografia básica

Froyen, Macroeconomia. São Paulo, Saraiva, 1999
Chiang, Alpha C. Matemática para economistas. Makron Books, 2002. Blanchard, Olivier. Macroeconomia. Prentice Hall, 2004.
Blume, Simon.Mathematics for economists. Norton company, 1994.

Bibliografia complementar

Outras informações

Há um grupo no Facebook, do qual os alunos fazem parte. Lá estão o plano de aulas, orientações para exercícios, material didático,
no t í c i as  sob re  Mac roeconom ia  e t c .  O  nome  do  g rupo  é  Mac roeconom ia  UFPEL .  O  l i n k  é  h t t ps : / /www. facebook .
com/groups/289219411677958/

Referências básicas:

DORNBUSCH, R. ; FISCHER, S. e STARTZ, R. Macroeconomia. 10ª ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2009.

LOPES, L. M. e VASCONCELLOS, M. A. S. (org.) Manual de Macroeconomia: básico e intermediário. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2009.

SCHMIDT, C. A. J. (org.). Macroeconomia: questões Anpec. Rio de Janeiro: Campus, 2015.

Referências complementares:

2Página 1 de



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

PRÓ-REITORIA DE ENSINO

PLANO DE ENSINO

Outras informações

BARBOSA, F. H. (2017). Macroeconomia. Rio de Janeiro: FGV Editora.

BLANCHARD, O. (2011). Macroeconomia. 5ª ed. São Paulo: Pearson Education.

CURADO, M. (2011). Macroeconomia para concursos. 2ª ed. São Paulo: Saraiva.

FROYEN, R. T. (2013). Macroeconomia. 2ª ed. São Paulo: Saraiva.

SACHS, J. e LARRAIN, F. (1998). Macroeconomia. São Paulo: Makron Books.

SILVA, J. C. F. (1999). Modelos de análise macroeconômica. Rio de Janeiro: Campus.

SIMONSEN, M. H. e CYSNE, R P. (2007). Macroeconomia. 3ª. Edição.
Capítulo 1. São Paulo: Ed. Atlas.

SOCOLIK, H. (2004). Exercícios selecionados de Macroeconomia. 2ª ed. Brasília/DF: Vestcon.

Página 2 de2

Para validar este documento acesse o site da UFPEL item Validador de documentos e informe o código GX26820CES

Plano de Ensino Homologado em: 22/09/2020



MINISTC:RIO DA EDUCA(•AO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

PRO-REITORIA DE ENSINO
COORDENA(•AO DE REGISTROS ACADI•MICOS

DECLARA•AO

DECLARAMOS a pedido do(a) interessado(a), para os devidos fins, que os

documentos em anexo foram expedidos pelo Coordenag•o de Registros Acad6micos da

Universidade Federal de Pelotas e correspondem aos 18 contet•dos programaticos pertencentes

as disciplinas do curso de ClI•NCIAS ECON()MICAS (4800), cursadas com aprova•o por

SUZAN VIVIANE NUNES E SILVA (16101133).

Coordenag&o de Registros Acad6micos, aos 16 dias do m6s de outubro do ano

de 2023.

Pinto
Informa¢o

Registros Acad•micos
Pr6-Reitoria de Ensino - UFPel

Coordena£&o de Registros Acad6micos
Rua Gomes Carneiro, n ° 01 - Sala 107 Bloco A
Campus Porto - CEP 96010-610 - Pelotas - RS

(53) 3284 4067
wp.ufpe! .edu br/cra



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

 
 

  
CURSO/SEMESTRE Ciências Econômicas/ Semestre 1 
DISCIPLINA Introdução às Ciências Sociais 
CARÁTER DA Obrigatório 
DISCIPLINA  
PRÉ-REQUISITO Não tem 
CÓDIGO 0560.051 
DEPARTAMENTO Sociologia e Política 
CARGA HORÁRIA 68h 
TOTAL  
CRÉDITOS 4 
NATUREZA DA CARGA Teórica 
HORÁRIA A partir de 2010/1 
ANO/SEMESTRE  
PROFESSORES A ser definido 
RESPONSÁVEIS  
OBJETIVOS Dar aos alunos as noções básicas sobre o pensamento nas ciências 

 sociais e sua relação com a Economia. 
EMENTA Ciência e senso comum. Linguagem, postura e critérios científicos. O 

 enfoque da ciência social. As ciências sociais e sua história. O 
 surgimento da Sociologia: as preocupações diversas e os caminhos 
 diferentes no desenvolvimento das ciências sociais; especificidade da 
 ciência social, historicidade do objetivo da ciência social e natureza 
 deste objeto. A contribuição dos clássicos na teoria social. A análise 
 sociológica de alguns aspectos da realidade social brasileira. 
PROGRAMA   INTRODUÇÃO: AS TRANSFORMAÇÕES SOCIAIS E O 

 SURGIMENTO DA SOCIOLOGIA. RAZÃO, CIÊNCIA E O 
 PROCESSO DE SECULARIZAÇÃO DA CULTURA. 
   A OBJETIVIDADE DO CONHECIMENTO NAS CIÊNCIAS 
 SOCIAIS. O POSITIVISMO E A NEUTRALIDADE 
 AXIOLÓGICA. O HISTORICISMO E O PAPEL DOS VALORES 
 NA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO. MARXISMO, 
 CIÊNCIA E IDEOLOGIA. 
   O REALISMO SOCIOLÓGICO EM EMILE DURKHEIM: 
 OBJETO E MÉTODO. A SOCIEDADE INDUSTRIAL 
 MODERNA, A DIVISÃO DO TRABALHO SOCIAL E AS 
 FORMAS DE SOLIDARIEDADE: FUNCIONALISMO E 
 INTEGRAÇÃO SOCIAL. 
   O MATERIALISMO HISTÓRICO E DIALÉTICO DE KARL 
 MARX. INFRAESTRUTURA E SUPERESTRUTURA: A TEORIA 
 DO MODO DE PRODUÇÃO. CAPITALISMO E 
 ANTAGONISMOS DE CLASSE: O PROCESSO DE PRODUÇÃO 
 E EXTRAÇÃO DA MAIS-VALIA. 
   A SOCIOLOGIA COMPREENSIVA DE MAX WEBER. A AÇÃO 
 SOCIAL E OS TIPOS IDEAIS: OBJETO E MÉTODO NA 
 SOCIOLOGIA. CAPITALISMO E RACIONALIDADE: A ÉTICA 
 PROTESTANTE E O ESPÍRITO DO CAPITALISMO. 
 ESTRATIFICAÇÃO SOCIAL E OSTIPOS DE DOMINAÇÃO 
 LEGÍTIMA 
 . 
BIBLIOGRAFIA   CASTRO, Ana Maria. Introdução ao Pensamento Sociológico. 

 Rio de Janeiro, Eldorado tijuca, 1981. 
   DURKHEIM, E. Sociologia: Coleção Grandes Cientistas Sociais: 
 São Paulo, Ática, 1984. 
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 _____________.A Divisão do Trabalho Social. 
Lisboa, Presença,1984.

 _____________As Regras do Método Sociológico. São 
Paulo, Nacional, 1987

 FORACCHI, M & MARTINS, J. Sociologia e Sociedade. Rio 
de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos, 1997.

 MARTINS, Carlos B. O que é Sociologia? São 
Paulo, brasiliense, 1982.

 MARX, K .Sociologia; Coleção Grandes Cientistas Sociais. 
São Paulo, Ática, 1984.

 __________ A Ideologia Alemã. São Paulo, Hucitec, 1984.
 __________ O Manifesto do Partido Comunista. Rio 

de Janeiro, Cátedra, 1985.
 QUINTANEIRO, Tânia. Um Toque de clássicos. 

Belo Horizonte, Ed. UFMG,1995.
 WEBER, M. Sociologia: Coleção Grandes Cientistas 

Sociais. São Paulo, Ática, 1982.
 _________ A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo.

São Paulo, Pioneira, 1987.  
__________ Conceitos Básicos de Sociologia. São Paulo, 
Moraes, 1987. 
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CURSO/SEMESTRE Ciências Econômicas/ Semestre 1 
DISCIPLINA Introdução à Economia Matemática 
CARÁTER DA Obrigatório 
DISCIPLINA   
PRÉ-REQUISITO Não tem 
CÓDIGO 0760.002 
DEPARTAMENTO Economia 
CARGA HORÁRIA 68h  

TOTAL   
CRÉDITOS 4  
NATUREZA DA CARGA Teóricas 
HORÁRIA   
ANO/SEMESTRE A partir de 2010/1 
PROFESSORES Marcelo Passos 
RESPONSÁVEIS   
OBJETIVOS Dar aos alunos as ferramentas básicas do cálculo para o aprendizado 

 da disciplina Modelos Matemáticos de Economia 
EMENTA A natureza da Economia Matemática. Modelos Econômicos. Análise 

 de   Equilíbrio   Estático.   Números   reais,   funções,   limites   e 
 continuidades,  derivadas.  Maximização  de  funções  econômicas. 
 Aplicação de derivadas aos modelos econômicos. Aproximação de 
 funções  por  polinômios,  integral,  definida  e  indefinida,  regras  de 
 integração,  integrais,  impróprias,  algumas  aplicações  da  integral. 
 Aplicação de integrais em modelos econômicos. 
PROGRAMA  I. Conjuntos numéricos 

   1. Conceito de conjunto, operações entre conjuntos 
   2. Numeros naturais, inteiros, racionais, irracionais, reais 
   3. Conjuntos numéricos: intervalo aberto, fechado, semi- 
  aberto 
   4. Equações e inequações modulares e polinomiais simples 
  II. Funções de uma variável 
   1. Conceito de função e métodos da sua definição 
   2. Funções pares e ímpares, funções periódicas 
   3. Funções crescentes e decrescentes 
   4. Pontos de mínimo e máximo 
  5. Funções compostas 
  6. Funções elementares 
  III. Limites e derivadas 
   1. Conceitos do limite e continuidade 
   2. Propriedades elementares dos limites e funções contínuas 
   3. Continuidade de funções elementares 
   4. Continuidade de função composta 
   5. Conceito de derivada e sua interpretação geométrica e 
  física 
   6. Regras de derivação 
   7. Derivada de função composta 
   8. Derivação de funções elementares 
   9. Derivadas de ordem superior 
   10. Aplicação da derivada para investigação de função e 
  construção do seu gráfico 
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 11. Aplicações específicas aos modelos econômicos
 IV. Integral indefinida e definida
 1. Primitiva de uma função e integral indefinida
 2. Integração imediata e a tabela de integração
 3. O problema de área e definição de integral definida
 4. Teorema fundamental do Cálculo Integral
 5. Métodos de cálculo da integral definida: mudança 

de variável de integração, integração por partes
 6. Conceito da integral imprópria
 7. Aplicações da integral definida
 8. Aplicações específicas aos modelos econômicos
 

BIBLIOGRAFIA                      Chiang, Alpha C. Matemática para economistas. Makron Books, 
2002. 
 
Blanchard, Olivier. Macroeconomia. Prentice Hall, 2004. 
 
Blume, Simon.Mathematics for economists. Norton company, 1994. 
 
Simonsen, Mário H; Cysne, Ruben P. Macroeconomia. 2ª. Edição.  
São Paulo: Ed. Atlas, 1995. 
 
PINDYCK, et RUBINFELD. Microeconomia. Makron Books. 2001 
 
Varian, Hal. Microeconomia: Princípios Básicos. 2003. 
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CURSO/SEMESTRE Ciências Econômicas/ Semestre 1 
DISCIPLINA Introdução à Administração 
CARÁTER DA Obrigatória 
DISCIPLINA   
PRÉ-REQUISITO Não tem 
CÓDIGO 0760.121 
DEPARTAMENTO Economia 
CARGA HORÁRIA 68h  

TOTAL   
CRÉDITOS 4  
NATUREZA DA CARGA Teórica 
HORÁRIA A partir de 2010/1 
ANO/SEMESTRE   
PROFESSORES Ubirajara Ribas 
RESPONSÁVEIS   
OBJETIVOS Levar o aluno a ser capaz de reconhecer o papel da administração na 

 sociedade atual e as várias escolas ou teorias administrativas, visando 
 evidenciar  sua  importância  e  aplicabilidade  na  resolução  de 
 problemas políticos, econômicos e sociais 
EMENTA Evolução das teorias administrativas. Teorias modernas de gestão: 

 Administração por Objetivos. Administração estratégicas e as UENs. 

 Administração participativa. O Benchmarking. A administração 

 Empreendedora. Reengenharia. Gestão empresarial e o ambiente 

 externo. 
  

PROGRAMA   Os gerentes e a diversidade num ambiente de mudança 

  Planejando o Futuro 

   O local de trabalho no século 21 

  Gerentes e Organizações 

   Produtividade e desempenho gerencial 

   Os gerentes num ambiente de mudança 

   O gerentes e a diversidade da força de trabalho 

   O processo da gerência 

   Habilidades e Competências Gerenciais 

   A gerência, a ética e a responsabilidade social 

  A  O que significa “comportamento ético” ? 

  Ética Gerencial 

   Mantendo altos padrões éticos 

   A responsabilidade social da empresa 

   A normatização governamental sobre os negócios 

  Ética, responsabilidade social e desempenho gerencial 
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 Visão histórica da Administração

 Abordagem clássica da administração

 Abordagem comportamental da administração

 Abordagem quantitativa da administração

 Abordagens modernas da administração
 
Tomada de decisão e resolução de problemas

 Os gerentes como tomadores de decisão na solução 

de problemas

 Encontrando e definindo problemas

 Gerando e avaliando soluções alternativas

 A escolha das alternativas

 Implementando a solução e avaliando os resultados

 Fundamentos do planejamento

 O planejamento como uma função da administração

 Tipos de planos usados pelos gerentes

 Diferentes abordagens do planejamento

 As previsões como instrumento do planejamento

 Tornando o plano efetivo

 Planejamento e administração estratégica

 Estratégias usadas pelas organizações

 Principais elementos na formulação de estratégias

 Abordagens em planejamento estratégico

 Implementando o planejamento estratégico

 Fundamentos da Organização

 A organização como uma função da Administração

 Estruturas organizacionais tradicionais

 Desenvolvimentos em estruturas organizacionais

 Tendências organizacionais no moderno local de trabalho

 Desenho e cultura organizacional

 Direção atual na cultura organizacional
 
 
 Fundamentos da Liderança

 A   A natureza da liderança
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   A liderança e poder 

  Comportamento e liderança 

   Teorias contingenciais e a liderança 

  O líder transformacional 

  Liderança e Gerência 

   Liderança e visão, princípios 

   Liderança através da motivação 

   Liderança através da comunicação 

   Liderança através de habilidades interpessoais 

   Liderança através de dinâmica de grupos 

  Fundamentos do controle 

   O controle como uma função da administração 

   Sistemas de controle de performances 

   Sistemas de benefícios e compensações 

  
BIBLIOGRAFIA CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da 

 Administração. 5. ed. São Paulo: Makron Books, 1997. 
 DRUCKER, Peter. Introdução à Administração. 4. ed. São Paulo: 
 Pioneira, 1995. 
 MAXIMIANO, Antônio C. A. Teoria Geral da Administração. Da 
 escola científica à competitividade em economia globalizada. São 
 Paulo: Atlas, 1997. 
 MAXIMIANO, Antônio C. A. Introdução à Administração. 4. ed. rev. 
 e ampl. São Paulo: Atlas, 1995. 
 STONER, James A. e FREEMAN, R. Edward. Administração. 5. ed . Rio 
 de Janeiro: Prentice-Hall do Brasil, 1985 
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CURSO/SEMESTRE Ciências Econômicas/ Semestre 1 
DISCIPLINA Introdução à Contabilidade 
CARÁTER DA Obrigatório 
DISCIPLINA  
PRÉ-REQUISITO Não tem 
CÓDIGO 0760.125 
DEPARTAMENTO Economia 
CARGA HORÁRIA 68h 
TOTAL  
CRÉDITOS 4 
NATUREZA DA CARGA Teórica 
HORÁRIA A partir de 2010/1 
ANO/SEMESTRE  
PROFESSORES Ubirajara Ribas 
RESPONSÁVEIS  
OBJETIVOS Propiciar ao aluno a aquisição de competências profissionais, através 

 dos conteúdos fundamentais da contabilidade, destinados ao domínio 
 das técnicas básicas de controle e registro de patrimônio. 
EMENTA Princípios gerais de contabilidade. Noções dos registros contábeis. 

 Estrutura e funcionamento dos sistemas contábeis. Planos de contas. 

 Organização e controle de patrimônio. Demonstrativos contábeis. 
  

PROGRAMA UNIDADE I – Contabilidade 
 1.1.Princípios gerais da Contabilidade 
 1.2. Aplicação da Contabilidade nas empresas 
 1.3. Representação gráfica do Patrimônio 
 UNIDADE II - Patrimônio 
 Conceito e definição 
 Bens, direitos e obrigações 
 Aspectos qualitativo e quantitativo do patrimônio 
 UNIDADE III – Contas 
 Classificação das contas 
 3.1.1.Contas patrimoniais 
 3.1.2.Contas de resultado 
 Noções de débitos e créditos 
 Plano de contas 
 UNIDADE IV – Atos e Fatos Administrativos 
 Atos administrativos 
 Fatos administrativos 
 Fatos permutativos, fatos modificativos e fatos mistos. 
 UNIDADE V – Escrituração 
 Conceito 
 Livros utilizados na escrituração 
 Livro Diário 
 Livro Razão 
 Livro Contas-Correntes 
 Livro Caixa 
 Métodos de Escrituração 
 Lançamentos 
 UNIDADE VI - Demonstrações Financeiras 
 Modelo de Balanço Patrimonial 
 Modelo do Resultado do Exercício 
 Modelo de Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados 
 Modelo Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
 Modelo Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos. 
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BIBLIOGRAFIA COELHO, Claudio V. F.; LEÃO, Vera e KRITZ, Sonia . Noções de 

 Contabilidade. Rio de Janeiro: SENAC/DN/DFP, 1996. 

 CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE – RS. Estruturação de 
 Demonstrações Contábeis. 5. ed. Porto Alegre: CRC-RS, 1989. 

 IUDÍCIUS, Sérgio de. Análise de Balanços. 3. ed. São Paulo: Atlas, 
 1980. 

 NEIVA, Raimundo Alelaf. Valor de Mercado da Empresa. São Paulo: 
 Atlas, 1992. 

 PHYRR, Peter A. Orçamento base zero: um instrumento 
 administrativo prático para avaliações das despesas. Rio de JANEIRO: 
 Interciência, 1981. 

 RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Básica Fácil. 23. ed. São Paulo: 
 Saraiva, 1999. 
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CURSO/SEMESTRE Ciências Econômicas/ Semestre 2 

  

DISCIPLINA Introdução à Ciência Política 
  

CARÁTER DA Obrigatória 

DISCIPLINA   
  

PRÉ-REQUISITO Não tem 
  

CÓDIGO 0560.045 
  

DEPARTAMENTO Sociologia e Política 
   

CARGA HORÁRIA 34h  

TOTAL   
   

CRÉDITOS 2  
  

NATUREZA DA CARGA Teórica 

HORÁRIA A partir de 2010/1 

ANO/SEMESTRE   
  

PROFESSORES A ser determinado 

RESPONSÁVEIS   
  

OBJETIVOS Trabalhar conceitos e correntes básicos desenvolvidos dentro da 

 ciência Política, de forma a propiciar o desenvolvimento da análise 

 crítica desses conceitos e teorias na relação entre Estado e Sociedade 

 Civil.  
  

EMENTA Sistema   político.   Decisões   políticas,   estratégias,   táticas   e 
 operacionais,  análise  política:  estudo  das  categorias,  conceitos  e 
 problemas básicos da ciência política, tais como: dominação, poder, 
 conflito,   autoridade   e   legitimidade   política,   participação   e 
 informação. 
PROGRAMA 1. Introdução 

 1.1 Reflexão sobre o campo de estudo da ciência política 
 1.2 Teorias explicativas referentes a origem do Estado 
 1.3 Poder político, legitimidade, legalidade e autoridade 
 1.4 Estado: concepção jurídica e sociológica 
 2. Estado e sociedade civil 
 2.1 Formas de governo 
 2.2 O Estado de direito 
 2.3 O Estado social de direito 
 3. Partidos políticos e sistemas eleitorais 
 3.1 Partidos políticos e sistemas partidários 
 3.2 Os sistemas de representação eleitoral 
BIBLIOGRAFIA AZAMBUJA, Darci. Introdução à Ciência Política. Globo, 1969. 

 BOBBIO, Norberto. A Teoria das Formas de Governo.Brasília: Ed. 
 Universidade de Brasília, 1980. 
 BONAVIDES, Paulo. Ciência Política. 10. ed. São Paulo: Malheiros, 
 1994.  
 CARDOSO, Fernando Henrique e MARTINS, Carlos Estevam. (orgs.) 
 Política e Sociedade. São Paulo: Nacional, 1979, 2 vols. 
 COHN, G. (ORG). Weber: Sociologia. 6ª ed. São Paulo: Ática, 1997. 
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DALLARI, Dalmo de A. Elementos da Teoria Geral do Estado. São 
Paulo: Saraiva, 1991.  
FILHO, Manoel F. Curso de Direito Constitucional. 20ª ed. São 
Paulo: Saraiva, 1991.  
LEAL, Rogério G. Teoria do Estado: cidadania e poder político na 
modernidade. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 1997.  
OLIVEIRA Jr., José. (org) O Novo em Direito. Porto Alegre: Livraria 
do Advogado, 1997.  
PETERSEN, Aurea et al. Introdução à Ciência Política. Vol I, Rio de 
Janeiro: Agir, 1997.  
RODEE, C.; ANDERSON T. et al. Introdução à Ciência Política. Vol I. 
Rio de Janeiro: Agir, 1997.  
SARTORI, Giovanni. Partidos e Sistemas Partidários. Rio de Janeiro: 
Zahar, Brasília, 1982.  
SCHWARZTZENBBERG, Roger-Gerard. Sociologia Política. São 
Paulo: DIFEL, 1979. 
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1. Identificação    Códig 

o 

1.1. Disciplina: Análise de Políticas Públicas    05600 

86 

1.2. Unidade: IFISP    18 

1.3. Responsável*: Departamento de Sociologia e Política    56 

1.4. Professor(a) responsável: Patrícia Rodrigues Chaves 

da Cunha 

    

1.5. Distribuição de horária semanal (h/a):  1.6. 1.7.  

  Número 

de 

créditos 

: 04 

Caráter: 

( ) 

obrigató 

ria 

( x ) 

optativa 

 

Teórica: 04 

Prática: 

Exercíci 

os: 

 
EAD: 

1.8. 

Currícul 

o: 

( x ) 

semestr 

al 

( ) 

anual 

  

1.9. Carga horária total (horas/aula): 68     

1.10. Pré-requisito(s): não há     

1.11. Ano /semestre:     

1.12. Objetivo(s) geral(ais): Proporcionar ao estudante 

noções fundamentais de Teoria Política e conceito de 

Políticas Públicas para a obtenção de uma visão crítica e 

integrada do fenômeno, com ênfase na análise de algumas 

política públicas emblemáticas/estratégicas. 

    

1.13. Objetivo(s) específico(s): Apresentar noções 

fundamentais de políticas públicas. 
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1.14. Ementa: Conceitos de políticas públicas. Abordagens 

teóricas do estudo das políticas públicas. Dimensões de 

análise das políticas públicas: tipos de políticas públicas, 

atores de políticas públicas, fases do processo de políticas 

públicas (formação da agenda, formulação de alternativas, 

tomada de decisão, implementação, avaliação). 

    

1.15. Programa: 

I – Conceitos de políticas públicas 
1. Definições e abrangência; 
1.1 Diferenças conceituais de política, políticas públicas e 
análise de políticas públicas; 
1.2 Principais teorias: elitismo – marxismos-pluralismo- 
corporativismo; 
1.3 Principais Abordagens: Positivismo e Pós-positivismo; 
Neoinsitucionalismo e Análise de Estilos Políticos. 

 
II – Dimensões de análise das políticas públicas: tipos 
de políticas públicas; 

2. Dimensões da política; (policy, politics, polity) 
2.1Tipologias de políticas públicas 

 
III – Unidades de Análise 

3. Indivíduos – Coletividades - Estruturas 
3.1 Atores, idéias e instituições 

 
IV – Modelos de Análises 
4.1 – O ciclo da política pública 
4.2 – Incrementalismo 
4.3 – O modelo de “lata de lixo” 
4.4 – Coalização de defesa 
4.5 – Modelo de arenas públicas 
4.6 – Equilíbrio interrompido 
4.7 – Modelos decorrentes do novo gerencialismo plúbico; 
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1.16. Bibliografia básica: 

FREY, Klaus - Políticas Públicas: Um Debate Conceitual 
E Reflexões Referentes À Prática Da Análise De Políticas 
Públicas No Brasil.In: Planejamento E Políticas Públicas. 
No. 21 - JUN DE 
2000http://www.ipea.gov.br/ppp/index.php/PPP/article/vie 
wFile/89/158 

 
HOWLETT,   M;   RAMESH,   M;   PERL, A. Políticas 
públicas: seus ciclos e subsistemas: uma abordagem 
integral. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 

 
MULLER, P; SUREL, Y. A Análise das Políticas Públicas. 
Pelotas: Educat, 2002 

 
RODRIGUES, Marta Ma. Assumpção. Políticas Públicas. 
São Paulo: PUBLIFOLHA, 2010. 

    

SOUZA Celina – Políticas Públicas uma Revisão da 
literatura. In: SOCIOLOGIAS. 
Http//:www.scielo.brpdfsocn16a03n16.pdf 
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CURSO/SEMESTRE  Ciências Econômicas/ Semestre 2 
DISCIPLINA  Utilização de Microcomputadores 
CARÁTER DA  Obrigatório 
DISCIPLINA    
PRÉ-REQUISITO  Não tem 
CÓDIGO  1110053 
DEPARTAMENTO  Informática 
CARGA HORÁRIA  68h  
TOTAL    
CRÉDITOS  4  
NATUREZA DA CARGA  2h teórica e 2 prática 
HORÁRIA  A partir de 2010/1 
ANO/SEMESTRE    
PROFESSORES  A ser definido 
RESPONSÁVEIS    
OBJETIVOS  Introduzir os fundamentos da informática para a execução dos 

  trabalhos das disciplinas do curso de economia. 
EMENTA  Fundamentos e comandos de sistema operacional. Noções básicas de 

  computação e comandos de editores de textos, planilhas eletrônicas e 
  sistemas gerenciadores de bancos de dados. 
PROGRAMA   Introdução à Informática 

   Conceitos Básicos: 
    Processamento de Dados: manual e eletrônico 
   Computador 
    Componentes e Organização do Computador 
    Unidade de Memória Principal 
   BIT e BYTE 
    Unidade de Memória auxiliar ou Secundária 
    Unidade Aritmética e Lógica 
   Unidade de Entrada/Saída 
   Sistemas de computação 
   Software Aplicativo 
   Software Básico 
   Linguagem de Programação 
    2.1 Sistema Operacional – DOS 
    2.2 Unidade de Disco 
   2.3.Unidade de Trabalho 
    2.5 Máscaras de Seleção 
   WINDOWS 
   3.1. Introdução 
   3.2. Gerenciador de.Arquivos 
    3.3 Sotfwares do Windows 
   WORD,EXCEL,POWER POINT,ACCESS 
BIBLIOGRAFIA  Silva M. G. MS-WORD 7.0 para Windows 95 – Iniciação Rápida, 

  Editora Érica, 1997. 
  Silva M. G. EXCEL 7.0 para Windows 95 – Iniciação Rápida, Editora 
  Érica, 1997. 
  Norton Peter. Introdução à Informática. Pearson, 2004. 
  Rabelo, Jorão. Introdução à Informática e Windos XP. Editora 
  Moderna, 2003. 
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CURSO/SEMESTRE Ciências Econômicas/ Semestre 1 
  

DISCIPLINA Introdução à Economia 
  

CARÁTER DA Obrigatório 

DISCIPLINA  
  

PRÉ-REQUISITO Não tem 
  

CÓDIGO 0760.120 
  

DEPARTAMENTO Economia 
  

CARGA HORÁRIA 68h 

TOTAL  
  

CRÉDITOS 4 
  

NATUREZA DA CARGA Teórica 

HORÁRIA A partir de 2010/1 

ANO/SEMESTRE  
  

PROFESSORES Fábio Caetano 

RESPONSÁVEIS  
  

OBJETIVOS Apresentar  os  alunos  ao  estudo  da  economia,  seu  método,  a 

 regulamentação profissional do economista e o curso de ciências 

 econômicas  da  UFPel.   Introduzir  os  conceitos  básicos  da  teoria 

 econômica 
  

EMENTA Caracterização da Ciência Econômica. Divisão da Economia. Método 

 da Ciência Econômica. A atividade profissional do economista e o 

 Código de Ética Profissional. Organização da atividade econômica: 

 produção e distribuição. O mercado: a lei da procura e da oferta; o 

 equilíbrio de mercado; elasticidade. Estruturas de mercado. 
  

PROGRAMA I) Introdução 
 1.  Economia: objeto de estudo e metodologia 
 2.  A profissão do economista: Código de Ética, atuação 
 profissional, mercado de trabalho 
 3.  O Bacharelado em Ciências Econômicas da UFPel 
 II) Noções de História do Pensamento Econômico 
 1.  Escola Clássica: Smith, Ricardo e Marx 
 2.  Escola Utilitarista: Stuart Mill 
 3.  Escola Neoclássica: Walras e Marshall 
 4.  Revolução Keynesiana 
 III) Noções de Microeconomia 
 1. Funcionamento do Mercado: escassez, oferta, 
 demanda e elasticidade-preço 
 2. Estruturas de Mercado: concorrência perfeita, 
 monopólio e oligopólio 
 3. Equilíbrio Geral: teoremas de bem estar e eficiência 
 IV) Noções de Macroeconomia 
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1. Equilíbrio Agregativo Neoclássico: política fiscal 

e monetária  
2. Contas Nacionais 
3. Neokeynesianos: a Síntese Neoclássica IS/LM 

V) Noções de Economia Internacional  
1. Mercado de Câmbio e Política Cambial 
2. Balanço de Pagamentos 
3. Comércio Internacional: teoria das 

vantagens comparativas 
4. Mercado Financeiro e Macroeconomia Aberta 

VI) Noções de Economia Brasileira 
1. O Milagre Econômico brasileiro (1968 -73) 
2. O 2º PND (1974 -79) 
3. Os Planos Econômicos e A Crise dos Anos 80 
4. O Plano Real e o Ciclo de Reformas Econômicas 
5. Tópico de Discussão: Globalização, Desenvolvimento 

e Mercados Financeiros 
BIBLIOGRAFIA Abreu,  Marcelo  P.  (org.),  “A Ordem  do  Progresso:  cem  anos  de
 política econômica republicana, 1889-1989”, Rio de Janeiro: 
 Campus, 1990.  
 Franco,   Gustavo   H.B.,   “O   desafio   brasileiro:   ensaios   sobre 
 desenvolvimento, globalização e moeda”, São Paulo:Editora 
 34, 1999.  
 Hunt, E.K. “História do Pensamento Econômico”. São Paulo: Editora 
 Campus, 1978.  
 Keynes, John M. “Teoria, Geral do Emprego, do Juro e da Moeda”. 
 São Paulo: Nova Cultural. (Coleção Os Economistas) 
 Marshall,  Alfred.  “Principios de  Economia”.  São  Paulo:  Nova
 Cultural. (Coleção Os Economistas) 
 Marx,  Karl.  “O  Capital”.São  Paulo:  Nova  Cultural.  (Coleção  Os 
 Economistas).  
 Mill,  John  Stuart.  “Princípios  de  Economia”  São  Paulo:  Nova 
 Cultural. (Coleção Os Economistas). 
 Ricardo, David. “Princípios de Economia Política e Tributação”.São 
 Paulo: Nova Cultural. (Coleção Os Economistas). 
 Simonsen, Mário H. “Ensaios Analíticos”. Rio de Janeiro: Editora da 
 Fundação Getulio Vargas, 1994. 
 Smith, A. A riqueza das nações: investigação sobre sua natureza e 
 suas causas. São Paulo: Nova Cultural, 1996. v I e II (Coleção 
 Os Economistas)  
 Pinho,  Diva  B.  &  Vasconcellos,  Marco  A.S.  (org.)  “Manual  de 
 Economia: Equipe de Professores da USP”, São Paulo: Saraiva, 
 2003.  
 Walras,  Léon.  “Compêndio  dos  Elementos  de  Economia  Política 
 Pura”. São Paulo: Nova Cultural. (Coleção Os Economistas) 
 :Wicksell,  Knut.  “Lições  de  Economia  Política”.  São  Paulo:  Nova 
 Cultural. (Coleção Os Economistas). 
 Sites de Interesse  
 Banco Central do Brasil – http://www.bcb.gov.br 
 Bolsa de Mercadorias e Futuros – http://www.bmf.com.br 
 Bolsa de Valores de São Paulo – http://www.bovespa.com.br 
 Comissão de Valores Mobiliários – http://www.cvm.gov.br 
 Ministério da Fazenda – http://www.fazenda.gov.br 
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1. Identificação    Código 

1.1. Disciplina: Ciência Política I    0560107 

1.2. Unidade:IFISP     

1.3. Responsável*: Departamento de Sociologia 

e Política 

    

1.4. Professor(a) responsável: Daniel de     

Mendonça     

1.5. Distribuição de horária semanal (h/a):  1.6. Número 

de créditos: 

04 

1.7. 

Caráter: 

( x ) 

obrigatória 

( ) 

optativa 

 

Teórica: 68 

Prática: 

Exercícios: 

EAD: 

1.8. 

Currículo: 

( x ) 

semestral 

( ) anual 

  

1.9. Carga horária total (horas/aula): 68     

1.10. Pré-requisito(s): Nenhum     

1.11. Ano /semestre: I     

1.12. Objetivo(s) geral (ais) e específico(s): 

Apresentar os sistemas filosóficos fundamentais 

do pensamento político ocidental clássico e 

medieval até a revolução maquiaveliana. 

    

1.13. Ementa: As formas de governo de Platão e 

Aristóteles. O republicanismo de Políbio e 

Cícero. A filosofia política na Idade Média. 

Maquiavel e a ação política. O republicanismo 

maquiaveliano. 
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1.14. Programa: 

1. I – Platão 
2. 
3. 1.1 – Formas de governo; 
4. 
5. 1.2 – Degeneração das formas de governo. 

    

II – Aristóteles 
 
2.1 – Cidade, cidadão, objetivo da política; 

 
2.2 –Tipologia das formas de governo. 

 
III – Políbio 

 
2.1 – Formas de governo e suas degenerações; 

 
2.2 – O governo misto de Roma; 

 
2.3 – O espírito republicano. 

 
IV –Cícero 

 
4.1 – A república romana; 

 
4.2 – As disputas internas entre o povo e o 
senado. 

V – Filosofia política na Idade Média 
 
5.1 – Santo Agostinho 

 
5.2 – São Tomás de Aquino 

 
VI – Maquiavel 

 
6.1 – O Príncipe e a ação política 

6.2 – Os Discorsi e o republicanismo 

maquiaveliano 

    

1.15. Bibliografia básica: 

ARISTÓTELES. A política. São Paulo: Atena, 
1955. 

CÍCERO, Marco Túlio. Da república. São 
Paulo: Martins Fontes, 1999. 

MAQUIAVEL, Nicolau. Comentários sobre a 
primeira década de Tito Lívio. Brasília: 
EdUNB, 1994. 

  . O príncipe. São Paulo: Nova Cultural, 
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1996. 

PLATÃO. A república. São Paulo: Nova 

Cultural, 2000. 

    

1.16. Bibliografia complementar: 

ARENDT, Hannah. A condição humana. 9ª ed. 
Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1999. 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômacos. 3ª ed. 
Brasília: EdUNB, 2001. 

BERTEN, A. Filosofia política. São Paulo: 
Paulus, 2004. 

BIGNOTTO, Newton. Origens do 
republicanismo moderno. Belo Horizonte: 
EdUFMG, 2001. 

  . (Org.). Pensar a república. Belo 
Horizonte: EdUFMG, 2002. 

  . Republicanismo e realismo: um perfil 
de Francesco Guicciardini. Belo Horizonte: 
EdUFMG, 2006. 

BOBBIO, Norberto. A teoria das formas de 
governo. 10ª ed. Brasília: EdUNB, 1997. 

CARDOSO, Sérgio (Org.). Retorno ao 
republicanismo. Belo Horizonte: EdUFMG, 
2004. 

CASSIN, Barbara. O efeito sofístico. São 
Paulo: Editora 34, 2005. 

CÍCERO, Marco Túlio. Dos deveres.  São 
Paulo: Martins Fontes, 1999. 

  . Da república. São Paulo: Martins 
Fontes, 1999. 

GUTHRIE, W. K. C. Os sofistas. São Paulo: 
Paulus, 1995. 
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HOBBES, Thomas. O leviatã. 4ª ed. São Paulo: 
Nova Cultural, 1988. 

  . Do cidadão. 3ª ed. São Paulo: Martins 
Fontes, 2002. 

KERFERD, G. B. O movimento sofista. São 
Paulo: Edições Loyola, 2003. 

MOSCA, Gaetano; BOUTHOUL, Gaston. 
História das doutrinas políticas: desde a 
Antigüidade. 7ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 
1987. 

POLÍBIO de Megalópolis.Historia universal 
bajo la republica romana. Elaleph, 2000. 

QUIRINO, Célia G.; VOUGA, Cláudio; 

BRANDÃO, Gildo M. (Org.). Clássicos do 

pensamento político. São Paulo: Edusp, 2004. 
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CURSO/SEMESTRE  Ciências Econômicas/ Semestre 8 

   

DISCIPLINA  Direito Econômico 
   

CARÁTER DA  Obrigatória 

DISCIPLINA   
   

PRÉ-REQUISITO  Introdução à Economia (0760.120) 
   

CÓDIGO  0760.144 
   

DEPARTAMENTO  Economia 
   

CARGA HORÁRIA  68h 

TOTAL   
   

CRÉDITOS  4 
   

NATUREZA DA CARGA  Teórica 

HORÁRIA   

ANO/SEMESTRE   A partir de 2010/1 
   

PROFESSORES  Ernani Àvila 

RESPONSÁVEIS   
   

OBJETIVOS  Aprofundar a discussão sobre a inter-relação entre o Direito e a 

  Economia,   analisando   em   particular   tópicos   em   Direito 

  Administrativo (agências reguladoras) e Direito do Consumidor 
   

EMENTA  Direito  de  propriedade.  A  propriedade  o  estorvo  e  o  contrato.  A 

  eficiência e econômica e o Direito. Noções de Direito Administrativo 

  e Agências Reguladoras. O Direito do consumidor na economia de 

  mercado. O direito e a cadeia produtiva. 
   

PROGRAMA  Conceito (posições doutrinárias), surgimento e evolução histórica. 

  O  Ordenamento  Jurídico  –  Econômico  Nacional  –  evolução, 

  Constituição  vigente,  princípios  gerais  da  atividade  econômica, 

  destaque de normas de Direito Público e Privado concernentes à 

  direção da economia nos setores da produção, da distribuição, do 

  consumo, do crédito, dos investimentos. 

  Direito Econômico como Instrumento de Política Econômica à Luz 

  dos Pressupostos da Justiça e do bem estar social e das metas da 

  política macroeconômica nacional – crescimento econômico, 

  estabilidade de custos e preços, expansão de empregos, garantia da 

  livre iniciativa e competição legítima, eliminação dos desequilíbrios 

  regionais, privatização, globalização, política ambiental, reforma 

  agrária, concentração empresarial, abuso do poder econômico. 
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Efeitos das Transformações Econômicas no Campo do Direito das 

Obrigações – repercussões sobre o princípio da autonomia privada, 

(obstáculos impostos pela regulamentação da economia, contratos 

de adesão, contratos forçados ou coativos), Modernas formas 

contratuais (Leasing, Franchising, Factoring, Engereering, Shopping 

Center, cartões de crédito, etc.), transformações nas relações de 

trabalho, transformações no direito societário (a doutrina da 

despersonalização da sociedade, o advento da sociedade unipessoal, 

etc.). 
 
A questão do Poder Econômico – modalidades de concentração de 

empresas e de reunião de capitais, a fiscalização da atuação do 

poder econômico privado e a repressão a seus abusos por parte do 

Estado brasileiro 
 

BIBLIOGRAFIA FONSECA, João Bosco Leopoldo da. Direito Econômico. Ed. Forense – Rio de 

Janeiro. 
 
GOMES, Orlando e Antunes Varela. Direito Econômico. Ed. 

Saraiva, S. P. 
 
PEREIRA, Afonso Insuela. Direito Econômico na Ordem Jurídica. 

Ed. José Bushatsky, São Paulo 
 
SADDI, JAIRO / PINHEIRO, ARMANDO CASTELAR. DIREITO,  
ECONOMIA E MERCADO (2005) Editora CAMPUS. 
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CURSO/SEMESTRE Ciências Econômicas/ Semestre 2 

  

DISCIPLINA Contabilidade Social 
  

CARÁTER DA Obrigatória 

DISCIPLINA  
  

PRÉ-REQUISITO Introdução à Economia (0760.120) 
  

CÓDIGO 0760130 
  

DEPARTAMENTO Economia 
  

CARGA HORÁRIA 68h 

TOTAL  
  

CRÉDITOS 4 
  

NATUREZA DA CARGA Teórica 

HORÁRIA A partir de 2010/1 

ANO/SEMESTRE  
  

PROFESSORES Jabr Omar 

RESPONSÁVEIS  
  

OBJETIVOS Introduzir os fundamentos da contabilidade dos agregados 
 macroeconômicos e da macroeconomia . 
EMENTA Os agregados econômicos. Definição do Produto. Produto. Renda e 

 Dispêndio.  Transações  com  o  exterior  e  a  conta  consolidada  do 
 capital. Investimento e renda nacional. A abordagem Keynesiana. 
 Balanço de Pagamentos. 
PROGRAMA DEFINIÇÕES E DESENVOLVIMENTO CONCEITUAL DA 

 CONTABILIDADE SOCIAL 

 A contabilidade social: definições usuais 

 Desenvolvimento conceitual: uma primeira abordagem 

 As primeiras tentativas de cálculo agregativo 

 A CONTABILIDADE SOCIAL: NATUREZA, UTILIZAÇÃO E 

 LIMITAÇÕES 

 As atividades econômicas: versão simplificada 

 As atividades econômicas: categorias e inter-relações 

 UM SISTEMA DE CONTAS NACIONAIS PARA UMA ECONOMIA 

 FECHADA SEM GOVERNO 

 Observações introdutórias 

 Um primeiro esboço do modelo 

 O modelo inicial sob novas dimensões 

 Um sistema-padrão de contas nacionais 

 Dedução do produto e da renda nacional 

 UM SISTEMA DE CONTAS NACIONAIS PARA UMA ECONOMIA 
  



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

 

 
FECHADA COM GOVERNO 

Observações introdutórias 

Identificação das receitas do governo 

Identificação das despesas do governo 
 
A produção do governo: uma discussão conceitual 

A introdução do governo no modelo inicial 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Dedução do produto e da renda nacional 
 
UM SISTEMA DE CONTAS NACIONAIS PARA UMA ECONOMIA 
 
ABERTA: UM MODELO COMPLETO 

Observações introdutórias 
 
As transações com o resto do mundo 
 
A abertura da economia: um modelo completo 

Um sistema-padrão de contas nacionais 
 
Dedução do produto, da renda e do dispêndio internos. 
 
O SISTEMA DE CONTAS NACIONAIS DO BRASIL: ORIGEM E 
 
ESTRUTURA ATUAL 

Observações introdutórias 

A base do SCNB: o SCN:-52 

O SCNB: as versões de 1956, 1962 e 

1986 Um quadro comparativo final 
 
O SISTEMA DE CONTAS NACIONAIS DO BRASIL: METODOLOGIA 
 
DE CÁLCULO Observações 

introdutórias O cálculo do PIB 

Estimativa dos produtos setoriais 

Estimativas dos fluxos de dispêndio 

Estimativas de outras categorias de fluxos 
 
As contas nacionais do Brasil: Apêndice estatístico 
 
DESAGREGAÇÃO DAS CONTAS NACIONAIS: AS MATRIZES DE 
 
INSUMO-PRODUTO 

Observações introdutórias 
 
A evolução da análise do insumo-produto 

As matrizes de insumo-produto: aplicações 
 
A matriz das relações interindustriais do Brasil 
 
AS COMPARAÇÕES INTERTEMPORAIS E INTERNACIONAIS DOS 
 
AGREGADOS DA RENDA E DO 

PRODUTO Observações introdutórias 
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 As comparações intertemporais 

 As comparações internacionais 

  
BIBLIOGRAFIA PAULANI, LM & BRAGA, MB A nova contabilidade 

 social. São Paulo: Saraiva. 2001 

 Chiang,  Alpha  C.  Matemática  para  economistas.  Makron  Books, 
 2002. 
 Blanchard, Olivier. Macroeconomia. Prentice Hall, 2004. 

 Simonsen, Mário H; Cysne, Ruben P. Macroeconomia. 2ª. Edição. 
 São Paulo: Ed. Atlas, 1995. 
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CURSO/SEMESTRE Ciências Econômicas/ Semestre 4 
DISCIPLINA História do Pensamento Econômico I 
CARÁTER DA Obrigatório 
DISCIPLINA   
PRÉ-REQUISITO Macroeconomia I (0760.124) 
CÓDIGO 0760.143 
DEPARTAMENTO Economia 
CARGA HORÁRIA 68h   
TOTAL   
CRÉDITOS 4  
NATUREZA DA CARGA Teórica 
HORÁRIA A partir de 2010/1 
ANO/SEMESTRE   
PROFESSORES Marcelo Passos 
RESPONSÁVEIS   
OBJETIVOS Apresentar a evolução do pensamento econômico. 
EMENTA A história da evolução das idéias econômicas dos Fisiocratas até 

 Hayek.  
   

PROGRAMA  Mercatilismo 
  Fisiocracia 
   Adam Smith, Malthus, David Ricardo 
  Stuart Mill 
  Karl Marx 
   A Revolução Marginalista: Marshall, Walras, Wicksell 
  Thorstein Veblen 
  Joseph Schumpeter 
  Sraffa 
  Keynes 
  Kalecki 
   Hayek e outros austríacos 
BIBLIOGRAFIA HUNT, E. K. História do Pensamento Econômico. Rio de Janeiro: 

 Campus, 1981 

 FONSECA, P. C. D. Clássicos, Neoclássicos e Keynesianos: uma 

 tentativa de sistematização.Perspectiva Econômica, Unisinos, Ano 

 XVI, Vol. 11 n. 30, 1981 

 BIELSCHOWSKY,   Ricardo.   PENSAMENTO   ECONOMICO 
 BRASILEIRO . Editora CONTRAPONTO, 2004. 

 MOCHON,  Francisco.  ECONOMIA  TEORIA  E  POLITICA 
 Editora MCGRAW-HILL BRASIL, 2006. 
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CURSO/SEMESTRE Ciências Econômicas/ Semestre 8 

  

DISCIPLINA Finanças Empresariais 
  

CARÁTER DA Livre 

DISCIPLINA  
  

PRÉ-REQUISITO Introdução à Economia (0760.120) 
  

CÓDIGO 0760.146 
  

DEPARTAMENTO Economia 
  

CARGA HORÁRIA 68h 

TOTAL  
  

CRÉDITOS 4 
  

NATUREZA DA CARGA Teórica 

HORÁRIA  

ANO/SEMESTRE  A partir de 2010/1 
  

PROFESSORES Fábio Massaúd Caetano 

RESPONSÁVEIS  
  

OBJETIVOS Dar aos alunos as noções necessárias para a gestão econômico- 

 financeira de empresas 
  

EMENTA Análise de riscos e retornos. Custo, volume e lucro. Alavancagem 

 operacional e financeira. Administração de capital de giro. Fontes de 

 financiamento. Estrutura do Capital. Planejamento do lucro. 
  

PROGRAMA   Parte I – Decisões de Investimento a Longo Prazo: Princípios 
 de fluxo de caixa e orçamento de capital; Técnicas de análise 
 de orçamento de capital. 
   Parte II – Custo de capital e Alavancagem: Custo de capital; 
 Alavancagem; Estrutura de capital. 
   Parte III – Decisões de Financiamento a Longo Prazo: Ações 
 ordinárias e políticas de dividendos; Ações preferenciais, 
 títulos conversíveis, warrants, opções. 
   Parte IV – Gestão de Fluxo de Caixa 
BIBLIOGRAFIA GITMAN, Lawrence J. Princípios de administração financeira. 7. ed. São Paulo: 

 Harbra, 1997. 

 HIRSCHFELD, Henrique. Engenharia econômica e análise de custos: aplicações 
 práticas   para   economistas,   engenheiros,   analistas   de   investimentos   e 
 administradores. 6. ed. São Paulo: Atlas, 1998. 

 LACHTERMACHER, G. Pesquisa operacional na tomada de decisões : modelagem 
 em Excel. 2. Ed. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 

 SAUNDERS, Anthony. Administração de Instituições Financeiras. Ed. Atlas, 1997. 
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CURSO/SEMESTRE Ciências Econômicas/ Semestre 2 
  

DISCIPLINA Contabilidade e Análise de Balanços 
  

CARÁTER DA Obrigatória 

DISCIPLINA   
  

PRÉ-REQUISITO Introdução à Contabilidade (760.125) 
  

CÓDIGO 0760147 
  

DEPARTAMENTO Economia 
  

CARGA HORÁRIA 68h 

TOTAL   
   

CRÉDITOS 4  
  

NATUREZA DA CARGA Teórica 

HORÁRIA A partir de 2010/1 

ANO/SEMESTRE   
  

PROFESSORES Ubirajara Ribas 

RESPONSÁVEIS   
  

OBJETIVOS Oferecer  aos  alunos  condições  de  analisar  e  interpretar  as 
 demonstrações financeiras das organizações. Ao final do semestre os 
 alunos deverão ser capazes de: aplicar adequadamente, quando do 
 desempenho  da  atividade  gerencial,  a  legislação  pertinente  a 
 estruturação das demonstrações financeiras. 
EMENTA Fundamentos legais da estruturação das demonstrações financeiras. 

 Procedimentos da análise de balanço e interpretação da situação 
 econômico-financeira de empresas. 
PROGRAMA UNIDADE I – Estrutura das demonstrações financeiras 

 Introdução 
 Balanço patrimonial 
 Demonstração do resultado do exercício 
 Demonstração da origem e aplicação dos recursos. 
 UNIDADE II – Análise das demonstrações financeiras 
 2.1 Introdução 
 2.2 Análise 
 Análise por percentagens verticais 
 Análise por números índices 
 Análise por diferenças absolutas 
 Análise por quocientes 
 UNIDADE III – Análise financeira 
 3.1 Introdução 
 3.2 Análise da liquidez empresarial 
 3.3 Análise da solvência 
 3.4 Análise das imobilizações 
 3.5 Análise da margem de garantia 
 3.6 Análise do capital circulante líquido. 
 UNIDADE IV – Análise da circulação de valores 
 4.1 Introdução 
 4.2 Prazo de renovação dos estoques 
 4.3 Prazo de renovação dos créditos 
 4.4 Prazo de renovação dos débito 
 UNIDADE V – Análise econômica 
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 5.1 Introdução 
 5.2 Retorno do investimento 
 5.3 Lucratividade operacional 
 5.4 Rentabilidade dos capitais próprios 
 5.5Ativo financiado pelo patrimônio líquido. 
BIBLIOGRAFIA IUDICIBUS, Sérgio. Análise de Balanços. 3. ed. São Paulo: Atlas, 

 1986. 
 MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. São Paulo: Atlas, 
 1997. 
 MATARAZZO, Dante Carmine. Análise Financeira de Balanços, 
 abordagem básica e gerencial. São Paulo, 1996. 
 PHYRR, Peter A. Orçamento base zero: um instrumento 
 administrativo prático para avaliação das despesas. Rio de Janeiro: 
 Interciência, 1981. 
 REIS, Arnaldo Carlos R. Estrutura e Análise das Demonstrações 
 Financeiras. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 1986. 
 WALTER, Milton Augusto. Introdução à Análise de Balanço. 2. ed. 
 São Paulo: Saraiva, 1986. 
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CURSO/SEMESTRE Ciências Econômicas/ Semestre 2 

  

DISCIPLINA Modelos Matemáticos em Economia 
  

CARÁTER DA Obrigatório 

DISCIPLINA  
  

PRÉ-REQUISITO Introdução à Economia Matemática (760.002) 
  

CÓDIGO 10760003 
  

DEPARTAMENTO Economia 
  

CARGA HORÁRIA 60h 

TOTAL  
  

CRÉDITOS 4 
  

NATUREZA DA CARGA Teóricas 

HORÁRIA A partir de 2010/1 

ANO/SEMESTRE  
  

PROFESSORES Nelson Seixas dos Santos 

RESPONSÁVEIS  
  

OBJETIVOS Desenvolver métodos matemáticos e relacioná-los aos vários tipos de 
 análise econômica 
EMENTA Introdução à Economia Matemática e Modelos Econômicos.  Análise 

 Estática. Estática Comparativa. Otimização. Análise Dinâmica 
PROGRAMA Introdução: Economia Matemática; Modelos Econômicos 

 Análise Estática: Análise de Equilíbrio em Economia; Modelos 

 Lineares e Álgebra Matricial; 

 Análise Estática Comparativa: Estática Comparativa e Conceito de 
 Derivada; Regras de Diferenciação e Seu Uso na Estática 
 Comparativa; Análise Comparativa e Modelos de Funções Gerais. 

 Problemas de Otimização: Otimização uma Especial da Análise de 
 Equilíbrio; Funções Logarítmicas e Exponenciais; O Caso de Mais de 
 Uma Variável de Escolha; Otimização Condicionada. 

 Análise Dinâmica: Dinâmica Econômica e Cálculo de Integral; 
 Equações Diferenciais. 
  

BIBLIOGRAFIA Chiang,  Alpha  C.  Matemática  para  economistas.  Makron  Books, 
 2002. 
 Blanchard, Olivier. Macroeconomia. Prentice Hall, 2004. 

 Blume, Simon.Mathematics for economists. Norton company, 1994. 

 Simonsen, Mário H; Cysne, Ruben P. Macroeconomia. 2ª. Edição. 
 São Paulo: Ed. Atlas, 1995. 

 PINDYCK, et RUBINFELD. Microeconomia. Makron Books. 2001 

 Varian, Hal. Microeconomia: Princípios Básicos. 2003. 
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CURSO/SEMESTRE  Ciências Econômicas/ Semestre 5 
DISCIPLINA  História do Pensamento Econômico II 
CARÁTER DA  Obrigatório 
DISCIPLINA    
PRÉ-REQUISITO  História do Pensamento Econômico I (0760.143) 
CÓDIGO  10760049 
DEPARTAMENTO  Economia 
CARGA HORÁRIA  60h  
TOTAL    
CRÉDITOS  4  
NATUREZA DA CARGA  Teórica 
HORÁRIA  A partir de 2010/1 
ANO/SEMESTRE    
PROFESSORES  Marcelo Passos 
RESPONSÁVEIS    
OBJETIVOS  Apresentar a evolução do pensamento econômico. 
EMENTA  Economistas  do  estado  do  bem  estar.  T.Veblen  e  Jr  Commons. 

  Schumpeter.  Keynes.  Teóricos  da  Economia  Planificada.  Escola 
  Austríaca. Teóricos da Economia Matemática e Teoria dos Jogos. 
  Escolas  de  Inspiração  Liberal  e  neoclássica.  Nova  Economia 
  Institucional. Economistas Brasileiros. 
PROGRAMA   Thorstein Veblen 

   Joseph Schumpeter 
   Sraffa 
   Keynes 
   Kalecki 
    Hayek e outros austríacos 
    Escolas de Inspiração Liberal e neoclássica 
   Nova Economia Institucional 
   Economistas Brasileiros 
BIBLIOGRAFIA  HUNT, E. K. História do Pensamento Econômico. Rio de Janeiro: 

  Campus, 1981- 

  FONSECA, P. C. D. Clássicos, Neoclássicos e Keynesianos: uma 

  tentativa de sistematização.Perspectiva Econômica, Unisinos, Ano 

  XVI, Vol. 11 n. 30, 1981 

  BIELSCHOWSKY,   Ricardo.   PENSAMENTO   ECONOMICO 
  BRASILEIRO . Editora CONTRAPONTO, 2004. 

  MOCHON,  Francisco.  ECONOMIA  TEORIA  E  POLITICA 
  Editora MCGRAW-HILL BRASIL, 2006. 
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CURSO/SEMESTRE Ciências Econômicas/ Semestre 3 
DISCIPLINA História Econômica Geral 
CARÁTER DA Obrigatório 
DISCIPLINA   
PRÉ-REQUISITO   
CÓDIGO 10900012 
DEPARTAMENTO História e Antropologia 
CARGA HORÁRIA 60h  
TOTAL   
CRÉDITOS 4  
NATUREZA DA CARGA Teórica 
HORÁRIA A partir de 2010/1 
ANO/SEMESTRE   
PROFESSORES A ser definido 
RESPONSÁVEIS   
OBJETIVOS Analisar a evolução histórica dos sistemas econômicos, suas relações 

 sociais e produtivas. 
EMENTA Formação  histórica  do  capitalismo.  Padrões  de  Industrialização. 

 Transformações do capitalismo e as guerras mundiais. A economia 
 do  pós-guerra.  A  crise  da  economia  mundial  dos  anos  70.  A 
 reestruturação da economia e a globalização 
PROGRAMA 1- Gênese do sistema capitalista 

 2- O Capitalismo mercantil e a expansão européia 
 3- O capitalismo industrial 
 4- O fenômeno do imperialismo e o capital financeiro 
 5- O desenvolvimento do capitalismo no século XX 
 a)  a primeira guerra e a Revolução Russa 
 b) a Grande Depressão 
 c) a ascensão do nazi-fascismo 
 d) a divisão em blocos mundiais e a guerra fria 
 e)  o colapso do sistema soviético 
 f)  a situação da América Latina no contexto 
 g)  A globalização e o neo-liberalismo 
BIBLIOGRAFIA  ARRIGHI, Giovanni. O longo século XX. Rio de Janeiro: 

  Contraponto, 1994. 
   ARRUDA, José J. A revolução industrial. São Paulo: Ática. 
   BLACKBURN, Robin ( ORG). Depois da queda. O fracasso do 
  comunismo e o futuro do socialismo. Rio de Janeiro: Paz e 
  Terra,1992. 
   CANEDO, Letícia B. A descolonização da Ásia e da África. São 
  Paulo: Atual, 1985. 
   CARDOSO, Ciro e BRIGNOLI, Héctor. História econômica da 
  América Latina. Rio de Janeiro: edições Graal, 1983. 
   COGGIOLA, Oswaldo ( ORG.). História e crise 
  contemporânea. São Paulo: edições Pulsar, 1994 
   DEAN, Warren. As multinacionais. Do mercantilismo ao 
  capital internacional. São Paulo: Brasiliense. 
   FIORI, José Luís. Os moedeiros falsos. Petrópolis:Vozes,1997. 
   FIORI, José Luís. Brasil no espaço . Petrópolis: Vozes, 2001. 
   FIORI, José Luís ( Org.) Estados e moedas no desenvolvimento 
  das nações. Petrópolis: Vozes, 1999. 
   FIORI, José Luís. 60 lições dos noventa. Uma década de neo- 
  liberalismo. São Paulo: Record, 2001 
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 FRANK, André Gunder Acumulação mundial 1492-

1789. Rio de Janeiro: Zahar, 1977.
 GENTILI, Pablo (Org) . Globalização excludente. 

Petrópolis, Vozes, 2000.
 HARDT, Michael e NEGRI, Antonio. Império. São 

Paulo, Record, 2001.
 HOBSBAWM, Eric. A era das revoluções 1789-1848. Rio 

de Janeiro: Paz e Terra,1979
 HOBSBAWM, Eric. A era do capital 1848-1875. Rio 

de Janeiro: Paz e Terra,1977.
 HOBSBAWM, Eric. A era dos impérios. Rio de Janeiro: Paz 

e Terra.
 HUBERMAM, Leo. História da riqueza do homem. Rio 

de Janeiro, Guanabara.
 KAGALIRSKI, Bóris . A desintegração do monólito. São 

Paulo: Ed.Unesp, 1993.
 KURZ, Robert. O colapso da modernização. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1983.
 KURZ, Robert. Os últimos combates. Petrópolis:Vozes,1997.
 LICHTENSZTEJN, S. e BAER, Monica. Fundo Monetário 

Internacional e Banco mundial. São Paulo: Brasiliense,1987.
 MACPHERSON, C.B. Ascensão e queda da justiça econômica 

e outros ensaios. . Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1991.
 MAURO, Frederic. Expansão européia (1600-1870). 

São Paulo, EDUSP, 1980.
 POLANYI, Karl. A grande transformação. As origens da 

nossa época. Rio de Janeiro: Campus, 1980.
 OFFE, Claus. Capitalismo desorganizado. São 

Paulo: Brasiliense.
 ROBINSON, Joan. Novas contribuições à economia 

moderna. São Paulo, Vértice, 1988.
 SADER, Emir ( ORG.). O mundo depois da queda. São 

Paulo: Paz e Terra, 1995.
 SADER, Emir. Século XX, uma biografia não autorizada. 

São Paulo: Ed. Fundação Perseu Abramo,2000.
 SWEEZY, Paul et allii. Economia política del 

imperialismo Buenos Aires: Ed. Periferia, 1971.
 TAVARES, Mª da Conceição e FIORI, José. Poder e 

dinheiro-uma economia política da globalização. 
Petrópolis: Vozes. 1997

 VELLOSO, João Paulo e MARTINS, Luciano (Coords.) A 
nova ordem Mundial em questão. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1993.

 WALLERSTEIN, Immanuel. O capitalismo histórico. São 
Paulo; Brasiliense,1985.

5. WEATHERFORD, Jack. A história do dinheiro. São 
Paulo: Negócio Editora, 1999. 
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ALGORITMOS E PROGRAMAÇÃO 

CURSO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO  
 

 

 1. Identificação   Código 
 

     
 

 1.1. Disciplina: Algoritmos e Programação 22000294 
 

     
 

 1.2. Unidade: Centro de Engenharias 458 
 

     
 

 1.3 Responsável:   CDTec 
 

     
 

 1.4. Professor(a) responsável: Centro de Desenvolvimento Tecnológico 
 

     
 

 1.5 Distribuição da carga horária 1.6 Número de créditos: 4 1.7 Caráter: 
 

 semanal (h): 4   ( X ) obrigatória  

    
 

 Teórica: 2 h Prática: 2 h 1.8 Currículo: (  ) optativa  

    
 

   ( X ) semestral  
 

 Exercícios: EAD: (  ) anual  
 

     
 

 1.9 Carga horária total (horas): 60  
 

 

1.10 Pré-requisito(s): Sem pré-requisito 

 

1.11. Ano /semestre: 2º Ano / 3º Semestre 

 

1.12. Objetivo(s) geral(ais): Proporcionar o estudo completo de uma linguagem de 

programação para o paradigma procedural (sequencial), exercitando as questões 

fundamentais decorrentes, tais como a modularização, os tipos de passagem de 

parâmetros etc. 
 
 

1.13. Objetivo(s) específico(s): Consolidar o conhecimento do referido paradigma de 

programação e de uma linguagem que seja representativa deste paradigma. 

Consolidar na prática e ampliar os conhecimentos de lógica de programação, 

adquiridos em disciplina anterior. 
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1.14. Ementa: 
 

Estudo completo de uma linguagem de programação sequencial: estrutura de um 

programa, tipos, tipos estruturados e ponteiros, declarações, comandos, 

subprogramas, entrada e saída, algoritmos com matrizes, uso de arquivos. Alocação 

dinâmica e estruturas de dados lineares. Técnicas e ferramentas para 

desenvolvimento de programas. Estilo de codificação: documentação do código, 

declaração de dados, construção de instrução. 
 

1.15. Programa: 
 

1. Ferramentas para o desenvolvimento de programas: editor, compilador, 

depurador, ambientes de desenvolvimento; 
 

2. Estilos de Codificação: documentação do código, declaração de dados, construção 

de instrução; 
 

3. Introdução à Linguagem C: características da linguagem C. A Sintaxe de C: 

identificadores, tipos básicos, variáveis: declarações e inicializações, constantes, 

operadores, ordem de Precedência, expressões: ordem de avaliação. Estrutura de um 

Programa em C. Funções Básicas da Biblioteca C: printf(), scanf(), getchar(), putchar(); 
 

4. Comandos de Controle de Fluxo de um Programa: verdadeiro e falso em C, comandos 

de seleção: if, ifs aninhados, a escada if--else--if, a expressão condicional, switch;; 
 

comandos de iteração: o laço for, o laço while, comandos de expressões, blocos de 

comandos; 
 

5. Matrizes e Cadeias de Caracteres (strings): matrizes unidimensionais e matrizes 

bidimensionais: declaração, limites, inicialização de matrizes, caracteres e strings: 

manipulação e principais funções; 
 

6. Ponteiros: conceito de ponteiros e utilidade, operadores para ponteiros, declaração 

de variáveis tipo ponteiros, relacionamento entre ponteiros e memória, expressões 

com ponteiros, manipulando matrizes com ponteiros; 
 

7. Funções: a forma geral de uma função, regras de escopo de funções, argumentos de 

funções (parâmetros formais): chamada por valor, chamada por referência, o comando 
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return, funções que devolvem valores não--inteiros, protótipos de funções, 

retornando ponteiros, funções tipo void, argc e argv: argumentos para main(), 

recursão, questões sobre implementação; 
 

8. Estruturas: estruturas, matrizes de estruturas, passando estruturas para funções, 

ponteiros para estruturas, matrizes e estruturas dentro de estruturas, campos de bits, 

uniões, enumerações, usando sizeof para assegurar portabilidade, typedef; 
 

9. Manipulação de arquivos: E/S ANSI versus E/S UNIX, E/S em C versus E/S em C++, 

streams e arquivos, streams, arquivos, fundamentos do sistema de arquivos, as 

streams padrão, o sistema de arquivo tipo UNIX; 
 

10. Noções de estruturas de dados: introdução, estruturas auto referenciadas, 

alocação dinâmica da memória, listas encadeadas; 
 

11. Armazenamento e Manipulação de Matrizes Esparsas; 
 

1.16. Bibliografia básica: 
 

SCHILDT, Herbert. C completo e total. 3. ed. São Paulo: Pearson : Makron Books, 2006. 
 

KERNIGHAN, Brian W., RITCHIE, Dennis M. C: a linguagem de programação. Rio de 
 

Janeiro: EDISA: Campus, 1986. 
 

ASCENCIO, Ana Fernanda Gomes. Fundamentos da programação de computadores: 
 

algoritmos, Pascal e C/C++. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 
 

1.17. Bibliografia complementar: 
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